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Instituto 
Açoriano de 

Cultura 
[IAC]

 Fundado em 23 de maio de 1955

 Associação cultural sem fins lucrativos

 Instituição de utilidade pública

"O Instituto não é de Cultura Açoriana

mas Açoriano de Cultura."

Mons. José Machado Lourenço

 Situado ao Alto das Covas, no Chafariz à entrada da rua do Fanal.



71 anos de 

atividade
ininterrupta

 Desde os anos 60, com as Semanas de Estudo — encontros que
reuniram pensadores, investigadores e artistas para refletir sobre a
identidade açoriana e os desafios do arquipélago — até à
atualidade, o IAC tem sido um espaço de produção, mediação e
difusão cultural.

 A revista Atlântida, publicada ininterruptamente desde 1956, é uma
das mais antigas e prestigiadas publicações culturais dos Açores.
Uma referência no pensamento insular, Atlântida é uma revista que
goza de indiscutível prestígio em meios literários e universitários
regionais, nacionais e estrangeiros.

 A atividade editorial do IAC constitui um dos pilares fundamentais da
sua missão de promoção e valorização da cultura açoriana. Desde a
sua fundação, o IAC tem desenvolvido um trabalho contínuo e
rigoroso de edição de obras que abrangem áreas como a história, a
literatura, a sociologia, a arte, a filosofia e o pensamento político.
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SEMANAS DE ESTUDO
Realizadas inicialmente entre 1961 e 1966, estas semanas reuniram
pensadores, académicos, artistas e membros da sociedade civil para
refletir sobre os grandes da cultura, da identidade e do
desenvolvimento dos Açores.

De 1961 a 2002, foram debatidos temas como: Intelectualidade;
Unidade; Responsabilidade; Conhecimento; Sismo de 1 de Janeiro de
1980; a Autonomia como Fenómeno Cultural e Político; o
Conhecimento dos Açores através da Literatura; Desenvolvimento
Insular; Sociedade, Tempo e Mudança; Os Açores e o Mundo – o
Essencial no Fim de Século; Património Edificado – Novas
Tecnologias. Inventários; Arquitetura Militar: do Conhecimento
Histórico à Sua Função Atual.



Semanas de Estudo 
2026

 Com um intervalo de cerca de duas décadas, o
IAC retomou a realização das Semanas de
Estudo, em 2021, para pensar os Açores
precisamente quando a região se aproxima do
cinquentenário da Autonomia (2026), com a
realização das Semanas de Estudo 2021,
subordinadas ao tema da Autonomia, e as de
2022, sob a temática do Mar – A Fronteira
Ilimitada.

 Em 2026, a XVII Semana de Estudos foi
subordinada ao tema das «E/I/Migrações»,
tendo decorrido nos meses de fevereiro e
março. Propôs uma abordagem plural e
descentralizada do fenómeno migratório,
desenvolvida em três ilhas do arquipélago dos
Açores: Terceira, São Miguel e Faial.



Atlântida

 Com periodicidade anual e uma linha editorial marcada pela
pluralidade, pela exigência intelectual e pela abertura ao
mundo, a Atlântida tem sido, ao longo de quase sete
décadas, um espaço de reflexão crítica, de produção de
conhecimento e de diálogo entre os Açores e o mundo.

 Cada número da revista é temático e reúne colaborações de
autores regionais, nacionais e internacionais, oriundos de
diversas áreas do saber — das ciências sociais às artes, da
literatura à ciência política, da história à ecologia. A
publicação tem abordado temas como “Utopias e Distopias”
(2021); “O Mar” (2022); “Comunidades” (2023); “Paisagens”
(2024); “Liberdade” (2025); “Autonomia” (2026), sempre com
uma abordagem interdisciplinar e com curadorias
especializadas que garantem a profundidade e a diversidade
dos conteúdos.



Atlântida 2025 LXX

Lberdade

 Além de refletir sobre o presente
e o futuro, a Atlântida constitui
um repositório valioso da
memória cultural açoriana,
reunindo ao longo dos anos
textos fundamentais de autores
como Vitorino Nemésio, Natália
Correia, Urbano Bettencourt,
Álamo Oliveira, entre muitos
outros.

 A sua continuidade e renovação
constante fazem dela um dos
pilares da atividade editorial do
IAC e um instrumento essencial
para a missão de pensar os
Açores no contexto global.



Atlântida
2026
LXXI

Autonomia
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LXXI

Autonomia



Revista
Atlântida

índices

 No processo de modernização
do sítio www.iac-azores.org,
pretendemos a criação de uma
base de dados pesquisável, da
revista Atlântida, desde a sua
fundação.

Queremos torna-la num arquivo vivo,

orientado para o utilizador, contendo

título, autor, data de publicação,

número de publicação.

http://www.iac-azores.org/


Atividade
Editorial

 A atividade editorial do IAC constitui um dos pilares
fundamentais da sua missão de promoção e valorização da
cultura açoriana.

 Desde a sua fundação, o IAC tem desenvolvido um trabalho
contínuo e rigoroso de edição de obras que abrangem áreas
como a história, a literatura, a sociologia, a arte, a filosofia e
o pensamento político.

 Esta produção editorial, que inclui coleções como Biblioteca
Açoriana, Ensaios Atlânticos, Cadernos de Ciências Sociais,
Coleção Poesia e a emblemática revista Atlântida, tem
contribuído para a construção de um acervo bibliográfico de
referência sobre os Açores, acessível a investigadores,
professores, estudantes e ao público em geral.



Coleções

Atividade
Editorial

Clássicos dos Açores

Coleção Insula

Coleção Pensamento

Coleção Poesia

Guias Práticos do Património Natural

 Inventário do Património Imóvel

Revista Atlântida

Semanas de Estudo dos Açores



Loja Online



Outros Projetos

 Isto é Arte! Ciclo de Exposições do IAC

 Coleção Poesia

 Inventário do Património Imóvel dos 
Açores

 Documentação sobre os Açores
existente no Archivo General de 
Simancas, Espanha

 Projeto Atlântico de Arte Digital 
(concluído)

 Observatório Regional das Atividades
Culturais (em instalação)



 Por que são importantes as associações culturais?

 Porque preservam

• Memórias

• Arquivos

• Publicações

• Testemunhos

• Redes humanas

A memória coletiva também se constrói fora das instituições 
públicas.
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Associação dos Amigos do Museu de
Angra do Heroísmo

Associação Cultural Burra de Milho

Cine-Clube da Ilha Terceira

Associação A Fraternidade que nos Une

Grémio Atlântico – Associação Cívica,
Cultural e Solidária



Associação
Cultural Burra 

de Milho

Publicações

- Vida Suburbana, de Paulo Lemos, 2015

- Políticas Culturais nos Açores - Os museus da administração regional e o seu

papel na democratização do acesso à cultura, de Miguel Rosa Costa, 2017.

Documentários

- Ramo Grande, de VVAA, 2015, www.ramogrande.com

- Furiosos do Rock, de Miguel Costa e Rogério Sousa, 2017 www.musicalacores.com

- Dias de Festa, de Laura Quinteiro Brasil, 2011

- Esse Mundo Fora do Mundo, de Miguel Costa e Fábio Couto, 2020

http://www.ramogrande.com/
http://www.musicalacores.com/


Cine-Clube 
da Ilha

Terceira

Publicações

- História do Cine-Clube da Ilha Terceira, de Manuel Martins e Rogério

Sousa, in Revista Atlântida, LXVI, 2021.

Documentários

- O Último Projecionista da Recreio, de Estêvão Gomes, 2025. 

https://sites.google.com/view/oultimoprojeccionistadarecreio

https://sites.google.com/view/oultimoprojeccionistadarecreio


Grémio
Atlântico

Associação Cívica, 

Cultural e Solidária

 Publicações

 Ilha Terceira Maçónica, de José Luís Neto, 2026.

 A Maçonaria Portuguesa – 1926-1974 – As suas ideias e a a sua
relação com a sociedade e as forças políticas, de António Lopes, em
parceria com Âncora Editores, 2023.

 Teotónio de Ornelas – relatos de uma vida, AAVV, 2023.

 Moedas Digitais, de José Soares da Fonseca, 2021.



Produzir conteúdos digitais

Não basta conservar. É necessário:

- disponibilizar

- contextualizar

- divulgar

- reutilizar

O património ganha valor quando é descoberto.
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Redes de 
património
digital

 Azoreana - https://azoreana.azores.gov.pt/

 Europeana – www.europeana.eu

 Digital Public Library of America – www.dp.la

 National Library of New Zealand – www.digitalnz.org

 National Library of Australia – www.trove.nla.gov.au/

 DigitaltMuseum (Noruega e Suécia) – www.digitaltmuseum.org

 Deutsche Digitale Bibliothek - www.deutsche-digitale-bibliothek.de/

 Bibliothèque Nationale de France - https://gallica.bnf.fr

 World Digital Library -www.loc.gov/collections/world-digital-library/

https://azoreana.azores.gov.pt/
http://www.europeana.eu/
http://www.dp.la/
http://www.digitalnz.org/
http://www.trove.nla.gov.au/
http://www.digitaltmuseum.org/
http://www.deutsche-digitale-bibliothek.de/
https://gallica.bnf.fr/
http://www.loc.gov/collections/world-digital-library/
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O desafio para instituições como o Instituto Açoriano
de Cultura já não consiste apenas em publicar
conhecimento sobre os Açores.

Consiste também em garantir que esse
conhecimento pode ser descoberto, relacionado e
reutilizado em redes culturais de âmbito regional,
europeu e global.



Obrigado pela vossa atenção.
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 Rogério Sousa

 Instituto Açoriano de Cultura



 [iac-azores.org]


